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Emanuel e a 'Síndrome do Pato Manco'

REDAÇÃO RUFANDO BOMBO

O prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), experimenta o esvaziamento da sua base na Câmara com a
aproximação do fim do seu mandato. Nesta segunda-feira (22), os vereadores que o apoiavam deram um
recado ao compor o coro unânime pelo Projeto de Decreto de Lei (PDL) que sustou os efeitos do Decreto
assinado por ele que autorizava o aumento da taxa do lixo em 212%. A revogação do reajuste é uma
demonstração de que o prefeito está cada vez mais isolado.

Emanuel vive a chamada 'Síndrome do Pato Manco'. Segundo reportagem de Merval Pereira ao Globo, a
expressão nasceu na Bolsa de Valores de Londres no século XVIII e é uma "ao investidor que não pagava
suas dívidas e ficava exposto à pressão dos credores".

Com o nome fragilizado diante da sua base, Emanuel está com uma das pernas afetadas, mancando
politicamente. A pergunta é: será que com poucos meses para encerrar o segundo mandato à frente do Palácio
Alencastro o emedebista será capaz de limpar sua imagem e recuperar o poder no Legislativo? 

 


